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INTRODUÇÃO 

O ano de 2024 ficou marcado por uma intervenção contínua, estruturada e 
profundamente humana da Cáritas Diocesana de Leiria, reafirmando o 
compromisso da instituição com a promoção da dignidade humana, o apoio às 
famílias mais vulneráveis e o fortalecimento de dinâmicas comunitárias de 
solidariedade. Num contexto social exigente, caracterizado por instabilidade 
económica, vulnerabilidades persistentes e novos desafios sociais, a Cáritas 
manteve uma atuação próxima, competente e orientada para a defesa dos direitos 
fundamentais de cada pessoa. 

Este relatório apresenta, de forma sistematizada, as principais respostas sociais 
desenvolvidas ao longo do ano, evidenciando o impacto do trabalho realizado nos 
vários domínios da intervenção: atendimento social, apoio alimentar, Loja Social, 
Colónias de Verão, projetos de voluntariado jovem, iniciativas comunitárias, 
campanhas solidárias e programas de empregabilidade. Cada uma destas 
respostas contribuiu, de forma distinta e complementar, para a construção de 
trajetórias de autonomia, proteção e inclusão social. 

2024 foi também um ano de reforço da colaboração com parceiros institucionais, 
empresas, escolas, paróquias e voluntários, cuja participação permitiu ampliar o 
alcance da ação da Cáritas e garantir o apoio necessário a centenas de famílias e 
pessoas em situação de vulnerabilidade. A solidariedade demonstrada pela 
comunidade constituiu um elemento central para a continuidade das respostas e 
para a concretização de projetos estruturantes. 

A Cáritas Diocesana de Leiria apresenta este relatório com sentido de 
transparência, responsabilidade e missão, reconhecendo o esforço coletivo que 
tornou possível o trabalho aqui apresentado e renovando o compromisso de 
continuar a servir a comunidade com rigor, proximidade e humanidade. 
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1. ATENDIMENTO SOCIAL 

O Atendimento Social da Cáritas Diocesana de Leiria manteve-se, em 2024, como 
a principal resposta de proximidade da instituição. Assegurou o acolhimento, a 
escuta ativa, a avaliação social e o acompanhamento continuado de famílias e 
pessoas que enfrentam dificuldades económicas, sociais e pessoais. Esta resposta 
constitui a porta de entrada para a rede de apoios da Cáritas, articulando serviços 
internos e recursos da comunidade. 

1.1. FAMÍLIAS ACOMPANHADAS E VOLUME DE ATENDIMENTOS 

Ao longo de 2024 foram acompanhadas 264 famílias únicas, identificadas através 
do número de processo individual. Estas famílias realizaram um total de 712 
atendimentos, o que corresponde a uma média de 2,39 atendimentos por 
família. Este valor demonstra a necessidade de acompanhamento continuado, 
revelando que muitos agregados requerem apoio prolongado e acompanhamento 
técnico próximo. 

Os atendimentos oscilaram entre situações pontuais e processos complexos que 
exigiram intervenções repetidas ao longo do ano. O maior número registado foi de 
24 atendimentos num único processo, evidenciando casos de elevada 
vulnerabilidade e instabilidade socioeconómica. 

1.2. PERFIL DAS FAMÍLIAS ACOMPANHADAS 

Tipologia familiar 

A caracterização dos agregados familiares acompanhados revela a diversidade de 
situações presentes na comunidade: 

• Familia nuclear: 108 

• Monoparental: 64 

• Isolada: 40 

• Isolado (unipessoal): 32 

• Alargada: 20 

A predominância das famílias nucleares e monoparentais confirma que estas são, 
de forma consistente, os grupos mais expostos a dificuldades económicas e 
instabilidade relacional. A presença de 32 pessoas isoladas reforça também a 
importância do papel da Cáritas no combate à solidão e ao isolamento social. 

Dimensão dos agregados 
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Os agregados familiares apresentaram, em média, 2,73 elementos, com uma 
mediana de 2,5 pessoas por família. Os valores variam entre 1 e 11 elementos, 
refletindo tanto situações de famílias unipessoais como agregados numerosos 
com múltiplas necessidades sociais. 

A maioria das famílias situa-se entre 2 e 4 elementos, o que permanece 
consistente com o perfil social do concelho e com os dados registados em anos 
anteriores. 

Crianças abrangidas 

As 264 famílias acompanhadas integram um total de 297 crianças, número que 
representa uma parte significativa dos agregados. Este dado evidencia a relevância 
da intervenção social na proteção e promoção do bem-estar infantil e sublinha a 
importância da continuidade das medidas de apoio às famílias com menores. 

Diversidade cultural e nacionalidade 

O Atendimento Social continua a ser uma resposta marcadamente intercultural. As 
famílias apoiadas representam várias nacionalidades, destacando-se: 

• Portuguesa: 123 

• Brasileira: 90 

• Angolana: 14 

• Venezuelana: 7 

• Marroquina: 4 

• Guineense: 3 

• Ucraniana: 3 

• Entre outras nacionalidades menos representadas 

Esta diversidade cultural reflete a crescente presença de famílias migrantes na 
região, exigindo respostas sensíveis às diferentes trajetórias, necessidades e 
contextos socioculturais. A Cáritas reforça, assim, o seu papel como espaço de 
acolhimento, integração e suporte às comunidades migrantes. 

1.3. PRINCIPAIS NECESSIDADES IDENTIFICADAS 

Embora cada processo revele uma realidade própria, destacam-se como motivos 
mais frequentes de procura: 

• Dificuldades económicas e insuficiência de rendimentos 
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• Custos elevados de habitação, energia e alimentação 

• Situações de desemprego ou precariedade laboral 

• Conflitos familiares e ausência de redes de suporte 

• Complexidade acrescida em famílias monoparentais 

• Processos migratórios recentes e necessidade de integração 

• Dificuldades na gestão do quotidiano e parentalidade 

O Atendimento Social respondeu através de informação, apoio pontual, 
intervenção continuada, apoio alimentar, encaminhamento para respostas 
internas (Loja Social, Colónia Balnear, projetos educativos) e articulação com 
serviços locais. 

1.4. ENTRADA NO SERVIÇO E ARTICULAÇÃO COMUNITÁRIA 

As famílias chegam ao Atendimento Social através de diferentes portas de entrada: 

• Iniciativa própria 

• Encaminhamento por SAAS – Segurança Social 

• Juntas de Freguesia 

• Serviços de saúde 

• Estabelecimentos de ensino 

• Outras instituições locais 

Esta diversidade de encaminhamentos demonstra a confiança da comunidade e 
das entidades públicas na resposta da Cáritas e reforça a importância das 
parcerias interinstitucionais. 

1.5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ano de 2024 reforçou a relevância do Atendimento Social enquanto resposta 
estruturante da Cáritas Diocesana de Leiria. O impacto da intervenção reflete-se: 

• na estabilização das condições de vida das famílias, 

• na redução dos riscos sociais, 

• na proteção de crianças e jovens, 

• e na promoção da autonomia familiar. 
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Com base nos 264 processos acompanhados, evidencia-se uma intervenção 
abrangente, centrada na pessoa e orientada para soluções concretas, com uma 
postura de proximidade, humanização e rigor. 

O Atendimento Social continuará, em 2025, a fortalecer a sua missão de apoiar 
quem mais precisa e de promover o desenvolvimento humano integral. 

2. LOJA SOCIAL 

A Loja Social da Cáritas Diocesana de Leiria consolidou, em 2024, o seu papel 
enquanto resposta essencial no apoio a famílias com dificuldades económicas, 
garantindo o acesso a bens de primeira necessidade, especialmente vestuário, 
calçado e artigos têxteis. Através de um modelo de atendimento digno, organizado 
e adaptado às necessidades identificadas no Atendimento Social, esta resposta 
contribuiu decisivamente para a melhoria das condições de vida dos agregados 
acompanhados. 

2.1. FAMÍLIAS ACOMPANHADAS E VOLUME DE APOIO 

Durante o ano de 2024, a Loja Social apoiou 226 famílias únicas, identificadas 
através do número de processo e, nos casos em que este não estava registado, 
através do cruzamento de nomes para evitar duplicações. Este tratamento rigoroso 
dos dados permitiu identificar com precisão o número real de agregados 
beneficiados. 

Estas 226 famílias representam um total de 696 pessoas, das quais 406 adultos e 
292 crianças, números que demonstram a importância desta resposta na proteção 
familiar, sobretudo ao nível da infância, onde o impacto social é particularmente 
relevante. 

2.2. 2. PEÇAS DISTRIBUÍDAS 

No total, foram distribuídas 16.684 peças ao longo do ano. Este valor inclui 
vestuário, calçado, peças para bebé, acessórios e artigos têxteis para o lar. A 
quantidade distribuída reflete o compromisso solidário da comunidade e das 
entidades parceiras, bem como a capacidade organizativa da própria Cáritas. 

A Loja Social garante que todos os artigos são triados, selecionados e organizados, 
assegurando a dignidade das famílias e a qualidade das peças entregues. 

2.3. FREQUÊNCIA DE UTILIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO CONTINUADO 

A procura pela Loja Social apresenta padrões distintos consoante as necessidades 
de cada agregado familiar. Em 2024: 
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• A média de utilizações foi de 1,93 visitas por família; 

• A maior parte das famílias efetuou 1 visita; 

• Algumas famílias recorreram 2 a 3 vezes ao longo do ano; 

• As situações de maior fragilidade fizeram até 6 visitas. 

Esta diversidade demonstra que a Loja Social funciona simultaneamente como 
apoio pontual e como resposta continuada para casos em acompanhamento social 
prolongado. 

2.4. PERFIL DOS AGREGADOS FAMILIARES APOIADOS 

Os agregados familiares apresentam realidades distintas, com composições que 
variam entre 1 e 10 elementos. Os dados mostram: 

• 406 adultos apoiados, muitos em situação de vulnerabilidade económica, 
precariedade laboral ou desemprego; 

• 292 crianças, reforçando o papel da resposta na promoção do bem-estar 
infantil e no alívio das despesas essenciais das famílias. 

O número significativo de menores demonstra a importância da Loja Social 
enquanto apoio complementar às políticas de proteção à infância e às medidas de 
apoio familiar implementadas pela Cáritas. 

2.5. VOLUNTARIADO E FUNCIONAMENTO DA RESPOSTA 

Em 2024, a Loja Social contou com a colaboração fundamental de 15 voluntárias, 
que assumiram funções na triagem, organização, atendimento, preparação de kits, 
arrumação e gestão de donativos. 

O seu trabalho regular, empenhado e generoso permitiu garantir um serviço 
organizado, digno e eficiente, reforçando a proximidade com as famílias e a 
humanização da intervenção social. 

Sem este contributo voluntário, o funcionamento regular da Loja Social não seria 
possível. A dedicação destas 15 voluntárias é um dos pilares desta resposta. 

2.6. IMPACTO SOCIAL E RELEVÂNCIA COMUNITÁRIA 

O ano de 2024 comprovou o impacto significativo da Loja Social no quotidiano das 
famílias apoiadas. A disponibilização de mais de 16 mil peças aliviou a carga 
financeira de agregados com baixos rendimentos, permitindo-lhes direcionar 
recursos para despesas essenciais como alimentação, habitação, saúde ou 
educação. 
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A articulação com o Atendimento Social revelou-se determinante para assegurar 
que a resposta é ajustada às necessidades reais de cada caso, garantindo equidade 
na atribuição de peças e acompanhamento continuado quando necessário. 

A Loja Social manteve-se, assim, uma resposta social baseada na dignidade, 
solidariedade e proximidade — valores centrais da missão da Cáritas Diocesana de 
Leiria. 

3. COLÓNIA BALNEAR DE CRIANÇAS E JOVENS 

A Colónia Balnear de Crianças e Jovens da Cáritas Diocesana de Leiria decorreu em 
2024 com um elevado nível de participação, diversidade social e envolvimento 
comunitário. Estruturada em quatro turnos consecutivos - dois turnos Infantis 
(Turno 1 e Turno 3), um turno Pré-Juvenil (Turno 2) e um turno Juvenil (Turno J) - , 
a Colónia proporcionou um ambiente seguro, educativo e enriquecedor para 
crianças e jovens dos 6 aos 17 anos. 

3.1. PROCURA DA COLÓNIA BALNEAR  

No total, foram submetidas 333 candidaturas à Colónia Balnear, demonstrando a 
forte procura e o reconhecimento comunitário desta resposta. 

Distribuição por tipo de colónia 

• Infantil: 127 

• Pré-Juvenil: 129 

• Juvenil: 77 

Distribuição por género 

• Feminino: 178 

• Masculino: 154 

• Outro (grafia irregular): 1 

Distribuição por Escalão (incluindo Parceria) 

• 1.º Escalão: 88 

• 2.º Escalão: 66 

• 3.º Escalão: 59 

• 4.º Escalão: 95 

• Parceria: 25 
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A categoria “Parceria” integra crianças e jovens sinalizados por entidades externas, 
sem escalão familiar registado. 

Estado das candidaturas 

• Aprovadas: 263 

• Em reserva: 59 

• Indeferidas: 11 

As limitações de capacidade tornam inevitável a existência de reservas. 

Participação Real — Crianças e Jovens Aprovados (263) 

As 263 crianças e jovens aprovados constituem o número oficial de participantes 
na edição de 2024. 

Distribuição por Turno oficial 

• Turnos Infantis (Turno 1 e Turno 3): 118 participantes 

• Turno Pré-Juvenil (Turno 2): 88 participantes 

• Turno Juvenil (Turno J): 57 participantes 

Distribuição por género 

• Feminino: 135 

• Masculino: 128 

Distribuição por Escalão 

• 1.º Escalão: 80 

• 2.º Escalão: 64 

• 3.º Escalão: 37 

• 4.º Escalão: 63 

Cruzamento Tipo × Escalão 

Os turnos Infantis concentram mais participantes dos 1.º e 2.º escalões; o turno 
Pré-Juvenil apresenta uma distribuição equilibrada; no turno Juvenil observa-se 
maior peso do 1.º Escalão e Parcerias. 

3.2. ESTRUTURA DOS TURNOS 

Em 2024, a Colónia funcionou nos seguintes turnos oficiais: 
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• Turno 1 – Infantil 

• Turno 2 – Pré-Juvenil 

• Turno 3 – Infantil 

• Turno J – Juvenil 

Esta distribuição permitiu adequar atividades, dinâmicas e logística às 
necessidades de cada faixa etária. 

3.3. MONITORES VOLUNTÁRIOS — CARACTERIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

A edição de 2024 contou com 44 monitores voluntários, cuja dedicação permitiu 
assegurar um ambiente seguro, estruturado e humanizado ao longo dos quatro 
turnos. 

Distribuição dos monitores pelos turnos 

• Turno 1 – Infantil: 15 monitores 

• Turno 2 – Pré-Juvenil: 16 monitores 

• Turno 3 – Infantil: 16 monitores 

• Turno J – Juvenil: 12 monitores 

(Nota: vários monitores estiveram presentes em mais do que um turno; estes 
valores representam afetações por turno.) 

Distribuição por género (nomes únicos) 

• Feminino: 29 

• Masculino: 15 

Idades dos monitores 

• Idade média: 21 anos 

• Mediana: 21 anos 

• Mínima: 17 anos 

• Máxima: 34 anos 

Monitores com participação em mais do que um turno 

Foram identificados 13 monitores com presença em dois ou mais turnos (ex.: 
combinações Infantis–Juvenil; Infantil–Pré-Juvenil; Juvenil–Pré-Juvenil; e casos com 
três turnos). 
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Este envolvimento reforçado evidencia compromisso, maturidade e 
disponibilidade dos jovens voluntários. 

3.4. IMPACTO SOCIAL E COMUNITÁRIO 

A Colónia Balnear representou, em 2024, uma intervenção social de elevado 
impacto: 

• Favoreceu a inclusão e o acesso equitativo a atividades de verão 

• Promoveu o desenvolvimento social, relacional e emocional das crianças 

• Reforçou o apoio às famílias economicamente vulneráveis 

• Incentivou o voluntariado jovem e o espírito comunitário 

• Fortaleceu o papel da Cáritas na proteção e promoção da infância 

A diversidade socioeconómica, combinada com a forte procura e o envolvimento 
dos monitores, confirma a relevância desta resposta no território. 

A Colónia Balnear de 2024 constituiu mais uma edição de referência para a Cáritas 
Diocesana de Leiria, proporcionando dias de aprendizagem, partilha, lazer e 
crescimento. 

A elevada participação, o compromisso dos monitores voluntários e o esforço das 
equipas internas permitiram uma resposta inclusiva, segura e promotora de bem-
estar para as 263 crianças e jovens que participaram nos quatro turnos. 

3.5. APADRINHE UMAS FÉRIAS FELIZES 

A campanha “Apadrinhe umas Férias Felizes” realizou, em 2024, mais uma edição 
de profunda relevância social, permitindo que crianças e jovens de famílias em 
situação de vulnerabilidade económica tivessem acesso à Colónia Balnear da 
Cáritas Diocesana de Leiria. 

Esta iniciativa, que se assume como um dos pilares de apoio direto à infância no 
período de verão, visa assegurar condições de equidade, inclusão e bem-estar a 
todas as crianças, independentemente do contexto socioeconómico familiar. 

Graças à generosidade da comunidade, empresas, grupos paroquiais, particulares 
e instituições parceiras, foi possível apadrinhar 44 crianças e jovens. 

O apoio obtido permitiu que estas crianças vivessem uma experiência positiva, 
estruturada e segura, contribuindo para o desenvolvimento das suas competências 
sociais, emocionais e relacionais. Para muitas famílias, este apoio representou a 
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possibilidade de oferecer aos seus filhos momentos de alegria, convívio e descanso 
que, de outra forma, não seriam acessíveis. 

Esta campanha, que já se encontra enraizada na missão da Cáritas Diocesana de 
Leiria, demonstra, ano após ano, o valor da solidariedade comunitária e o impacto 
concreto da mobilização de todos no bem-estar das crianças e jovens mais 
vulneráveis. 

4. COLÓNIA SÉNIOR 2024 

4.1. PROCURA E PARTICIPAÇÃO 

A Colónia Sénior contou com a participação total de 47 pessoas idosas. Esta 
primeira edição assumiu-se como experiência-piloto, permitindo testar 
procedimentos, metodologias e dinâmicas orientadas especificamente para a 
população sénior. 

4.2. PERFIL DOS PARTICIPANTES 

Distribuição Etária 

A idade dos participantes variou entre os 67 e os 96 anos, com uma idade média de 
80 anos e uma mediana de 83 anos. 

A distribuição por faixas etárias foi a seguinte: 

• 65–69 anos: 4 
• 70–74 anos: 7 
• 75–79 anos: 8 
• 80–84 anos: 13 
• 85+ anos: 15 

A elevada representatividade das faixas acima dos 80 anos evidencia a 
necessidade de cuidados adaptados e de atividades ajustadas ao grau de 
autonomia típico desta população. 

Distribuição por Localidade 

Os participantes provinham de diversas localidades da região, representando 
diferentes comunidades do território diocesano. 

4.3. ACOMPANHAMENTO E ORGANIZAÇÃO DA COLÓNIA 

A Colónia Sénior contou com uma equipa de 7 monitores, responsáveis pelo 
acompanhamento dos participantes ao longo das atividades. 
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Perfil dos Monitores 

• Total: 7 monitores 
• Idade média: 44 anos 
• Idade mínima: 23 anos 
• Idade máxima: 69 anos 

Os monitores foram devidamente registados para efeitos de seguro e 
acompanharam o grupo durante as iniciativas previstas, garantindo continuamente 
a segurança e o bem-estar dos participantes. 

4.4. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

A Colónia Sénior promoveu atividades adaptadas à população idosa, com enfoque 
em: 

• Estímulo social e relacional 
• Atividades de lazer e bem-estar 
• Dinâmicas de grupo acessíveis e inclusivas 
• Momentos de descanso e convívio orientado 

Estas atividades permitiram fortalecer laços, reduzir o isolamento e promover 
sentimentos de pertença e integração. 

4.5. IMPACTO SOCIAL 

A primeira edição da Colónia Sénior teve impacto significativo na vida dos 
participantes, destacando-se: 

• Redução de sentimentos de solidão 
• Promoção do bem-estar físico e emocional 
• Reforço da participação ativa em contexto comunitário 
• Criação de oportunidades de convívio e apoio mútuo 
• Deteção de necessidades sociais específicas da população sénior 

Esta resposta-piloto revelou-se fundamental e confirmou a necessidade de manter 
e reforçar esta iniciativa em anos seguintes. 

4.6. CONCLUSÃO 

A Colónia Sénior 2024 constituiu uma intervenção de elevado valor social, 
posicionando-se como uma resposta essencial da Cáritas Diocesana de Leiria para 
a promoção da qualidade de vida da população idosa. 
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O envolvimento dos participantes, a dedicação da equipa de monitores e a 
estruturação cuidada das atividades permitiram uma primeira edição segura, 
acolhedora e com impacto positivo. 

Com base nos resultados observados, a continuidade desta resposta é fortemente 
recomendada, prevendo-se ajustamentos e melhorias que reforcem ainda mais a 
eficácia da intervenção. 

 

5. CÁRITAS JOVEM 

A Cáritas Jovem é o grupo de voluntariado juvenil da Cáritas Diocesana de Leiria, 
constituído por adolescentes e jovens adultos que se comprometem com a 
promoção do bem comum, da solidariedade e da participação ativa na 
comunidade. Integrada na missão global da instituição, a Cáritas Jovem assume-se 
como um espaço de formação humana e cívica, proporcionando aos seus 
membros experiências de crescimento pessoal, responsabilidade social e 
envolvimento comunitário. 

Este grupo é dinamizado por uma equipa coordenadora, responsável pela 
organização, acompanhamento e avaliação das atividades desenvolvidas, 
garantindo coerência, alinhamento institucional e formação contínua dos 
voluntários. 

Ao longo do ano, a Cáritas Jovem participa em diversas iniciativas da Cáritas 
Diocesana de Leiria, contribuindo de forma ativa para o reforço das respostas 
sociais, para a mobilização comunitária e para a dinamização de ações de 
solidariedade. Entre as áreas de intervenção destaca-se o apoio a crianças e 
jovens, a colaboração com campanhas sociais e a participação em atividades 
educativas e de apoio direto às famílias. 

A Cáritas Jovem constitui, assim, um elemento estruturante na vida da instituição, 
promovendo o envolvimento dos jovens na construção de uma sociedade mais 
solidária, inclusiva e participativa, enquanto reforça a missão e os valores da 
Cáritas Diocesana de Leiria. 

5.1. EXPLICA-ME 

O Explica-me é um projeto dinamizado pela Cáritas Jovem, orientado para o apoio 
escolar a crianças e jovens acompanhados pelo Atendimento Social da Cáritas 
Diocesana de Leiria ou sinalizados por entidades parceiras. A iniciativa visa 
promover condições de equidade no acesso ao sucesso educativo, oferecendo um 
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acompanhamento regular, personalizado e centrado nas necessidades específicas 
de cada explicando. 

Participação e Voluntariado 

Em 2024, o projeto integrou uma equipa de 19 explicadores voluntários, jovens 
pertencentes à Cáritas Jovem, que asseguraram o acompanhamento escolar ao 
longo do ano letivo. 

Foram acompanhados 19 explicandos, garantindo-se assim uma resposta 
equilibrada e adaptada à capacidade de acompanhamento e ao número de 
voluntários disponíveis. 

Perfil dos Explicandos 

Os explicandos apresentaram idades compreendidas entre os 9 e os 18 anos, com: 

• Idade média: 13 anos 

• Idade mediana: 13 anos 

• Idade mínima: 9 anos 

• Idade máxima: 18 anos 

Distribuição por faixas etárias: 

• 8–10 anos: 3 

• 11–12 anos: 5 

• 13–14 anos: 5 

• 15–16 anos: 4 

• 17–18 anos: 2 

Esta diversidade etária exigiu estratégias diferenciadas e acompanhamento 
ajustado ao perfil de cada aluno, permitindo respostas flexíveis e adequadas aos 
diversos níveis de ensino. 

Acompanhamento Desenvolvido 

As sessões decorreram de forma regular, em regime individual ou em pequenos 
grupos, privilegiando: 

• consolidar aprendizagens escolares, 

• promover hábitos de estudo, 

• reforçar a autonomia, 
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• estimular a motivação e a autoconfiança, 

• apoiar famílias com menores recursos e com dificuldades no 
acompanhamento escolar dos filhos. 

Este modelo de intervenção permitiu estabelecer uma relação de proximidade e 
confiança entre explicadores e explicandos, essencial para a melhoria do 
desempenho escolar e para a promoção do bem-estar emocional. 

Impacto Social e Educativo 

O projeto Explica-me assumiu, ao longo de 2024, um papel relevante no combate 
ao insucesso escolar e à desigualdade de oportunidades. Entre os principais 
resultados observados destacam-se: 

• melhoria das competências académicas; 

• aumento da motivação e da autoestima; 

• criação de rotinas de estudo mais estruturadas; 

• reforço das competências pessoais e relacionais; 

• apoio às famílias com maiores vulnerabilidades socioeconómicas. 

A participação dos explicadores voluntários foi determinante para o funcionamento 
do projeto, evidenciando o papel ativo da Cáritas Jovem na missão da Cáritas 
Diocesana de Leiria e no apoio às crianças e jovens do território. 

Conclusão 

Em 2024, o Explica-me consolidou-se como uma resposta educativa e social 
estruturante, contribuindo diretamente para o desenvolvimento académico e 
pessoal das crianças e jovens acompanhados. 

A ação dedicada dos explicadores voluntários, aliada ao acompanhamento técnico 
da Cáritas Diocesana de Leiria, reforça o impacto desta iniciativa e a sua 
importância na promoção da inclusão, da igualdade de oportunidades e do 
sucesso escolar. 

5.2. EQUIPA-TE 

O Equipa-te é uma iniciativa promovida pela Cáritas Jovem com o objetivo de 
proporcionar a crianças e adolescentes um espaço de convívio, aprendizagem e 
desenvolvimento pessoal. A ação decorreu em abril de 2024, no Espaço Jovem 
Papa Francisco, em Fátima, reunindo jovens em contexto seguro, estruturado e 
orientado para o fortalecimento das competências sociais e emocionais. 
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Participação 

A edição de 2024 contou com: 

• 16 jovens participantes; 

• 5 monitores voluntários, responsáveis pelo acompanhamento, 
dinamização das atividades e apoio geral ao grupo. 

A presença destes monitores foi determinante para assegurar o bom 
funcionamento da iniciativa, garantindo acompanhamento próximo e adequado. 

Perfil dos Participantes 

Os jovens participantes tinham idades compreendidas entre os 11 e os 16 anos, 
com: 

• Idade média: 14 anos 

• Idade mínima: 11 anos 

• Idade máxima: 16 anos 

Distribuição por faixas etárias 

Faixa Etária  

• 11–12 anos: 4 
• 13–14 anos: 5 
• 15–16 anos: 7 

A diversidade etária permitiu desenvolver atividades adaptadas às características 
e necessidades dos participantes. 

Equipa de Monitores 

A ação foi acompanhada por 5 monitores, jovens adultos entre os 19 e os 25 anos, 
que asseguraram: 

• a organização das atividades, 

• a supervisão permanente dos participantes, 

• e a criação de um ambiente acolhedor, seguro e motivador. 

Todos os monitores foram registados e validados para efeitos de seguro. 

Atividades Desenvolvidas 

O programa incluiu momentos de: 

• dinâmicas de grupo; 
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• jogos cooperativos; 

• atividades de desenvolvimento pessoal; 

• exercícios de comunicação e trabalho em equipa; 

• momentos de reflexão e partilha; 

• atividades lúdico-recreativas. 

Estas atividades foram orientadas por metodologias de educação não formal, 
estimulando a participação ativa, a autonomia, a confiança e o fortalecimento das 
relações interpessoais. 

Impacto Social e Educativo 

A edição de 2024 do Equipa-te permitiu: 

• reforçar competências pessoais e sociais; 

• estimular a autoestima e o bem-estar emocional; 

• promover capacidades de cooperação e comunicação; 

• proporcionar experiências de convívio seguro e positivo; 

• fortalecer o sentimento de pertença ao grupo; 

• incentivar o envolvimento juvenil nas atividades promovidas pela Cáritas 
Jovem. 

Conclusão 

O Equipa-te 2024 constituiu uma iniciativa de elevado valor formativo, social e 
humano, reforçando o papel da Cáritas Jovem enquanto agente mobilizador de 
participação juvenil e promotor de desenvolvimento integral dos jovens. A ação 
realizada em Fátima consolidou este projeto como uma resposta relevante e 
complementar no âmbito educativo e comunitário da Cáritas Diocesana de Leiria. 

6. LUTA CONTRA O DESPERDÍCIO ALIMENTAR  

A Cáritas Diocesana de Leiria tem vindo a desenvolver, desde 2012, uma 
intervenção contínua no âmbito da Luta Contra o Desperdício Alimentar, em 
estreita colaboração com superfícies comerciais do concelho. Esta iniciativa visa 
recuperar excedentes alimentares ainda próprios para consumo, evitando o seu 
desperdício e direcionando-os para instituições sociais e famílias em situação de 
vulnerabilidade. 
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Em 2024, a Cáritas contou com a colaboração de 5 lojas do Pingo Doce, que, de 
forma regular, disponibilizaram bens alimentares, permitindo a sua recolha e 
redistribuição imediata. Este trabalho diário, articulado e sistematizado, representa 
uma mais-valia significativa no apoio alimentar prestado pela instituição. 

Bens redistribuídos por: 

• Lar Santa Isabel 

• Centro de Acolhimento de Leiria 

• Conferência de São Vicente de Paulo dos Pousos 

• Conferência de São Vicente de Paulo dos Marrazes 

• Famílias acompanhadas pela Cáritas Diocesana de Leiria 

Impacto da Intervenção 

A iniciativa permitiu: 

• reforçar o apoio alimentar a instituições sociais e famílias vulneráveis; 

• reduzir perdas alimentares no circuito comercial; 

• fortalecer práticas locais de sustentabilidade; 

• promover uma economia solidária centrada na dignidade humana; 

• consolidar uma parceria de longa duração com o setor empresarial, em 
particular com o Pingo Doce. 

Conclusão 

A Luta Contra o Desperdício Alimentar constitui, desde 2012, uma resposta 
essencial da Cáritas Diocesana de Leiria, permitindo transformar excedentes em 
recursos e dar resposta a necessidades concretas de pessoas e instituições. O 
apoio das lojas do Pingo Doce tem sido determinante para assegurar a 
continuidade e o impacto desta ação no território. 

7. OPERAÇÃO 10 MILHÕES DE ESTRELAS 

A Cáritas Diocesana de Leiria participou, em 2024, na iniciativa nacional “Operação 
10 Milhões de Estrelas – Um Gesto Pela Paz”, promovida pela Cáritas Portuguesa. 
Esta campanha, profundamente enraizada na comunidade, decorre anualmente 
entre novembro e dezembro, mobilizando paróquias, escolas, instituições e 
voluntários numa ação de sensibilização para a paz, a solidariedade e a esperança. 
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Durante este período, foram distribuídas 18.226 velas solidárias, símbolo da luz que 
cada pessoa é chamada a acender em favor do bem comum. 

Velas distribuídas em 2024 

• Recarga – 2 Velas Estrela: 1.220 unidades 
• Vela Estrela – Vidro Branca: 11.041 unidades 
• Vela Estrela – Vidro Vermelha: 5.965 unidades 
• Total Geral: 18.226 velas 

Impacto da Campanha 

A Operação 10 Milhões de Estrelas constitui uma das iniciativas sociais e 
simbólicas mais relevantes da Cáritas, permitindo: 

• promover gestos concretos de solidariedade; 
• envolver comunidades locais na defesa da paz; 
• fortalecer a ligação entre paróquias, escolas e Cáritas; 
• consolidar um movimento solidário que se renova todos os anos. 

O esforço dos voluntários e o compromisso da comunidade foram determinantes 
para o sucesso da campanha, demonstrando, mais uma vez, a capacidade de 
mobilização da Cáritas Diocesana de Leiria. 

8. SEMANA NACIONAL CÁRITAS E PEDITÓRIO ANUAL 

A Semana Nacional Cáritas é uma iniciativa promovida pela Cáritas Portuguesa 
com o objetivo de reforçar a visibilidade da missão da Cáritas e mobilizar a 
comunidade para gestos concretos de solidariedade. Em 2024, a Cáritas 
Diocesana de Leiria participou nesta iniciativa através da realização do Peditório 
Anual da Cáritas, a principal ação desenvolvida no âmbito da semana. 

8.1. PEDITÓRIO ANUAL DA CÁRITAS 

O Peditório Anual constitui um momento fundamental para assegurar a 
continuidade das respostas sociais da Cáritas Diocesana de Leiria. Em 2024, esta 
ação decorreu em diversas paróquias da Diocese, contando com o envolvimento 
direto da comunidade. 

O Peditório registou a participação de cerca de 150 voluntários, entre elementos 
da Cáritas Jovem, grupos paroquiais, instituições locais e outros membros da 
comunidade. O empenho destes voluntários permitiu a realização de um peditório 
organizado, abrangente e próximo das populações. 
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Os donativos recolhidos são aplicados exclusivamente no apoio às famílias 
acompanhadas pela Cáritas, contribuindo para: 

• o atendimento e acompanhamento social; 

• a atribuição de apoios pontuais; 

• o reforço do apoio alimentar; 

• a resposta a situações de emergência social; 

• a continuidade das ações de promoção humana. 

Conclusão 

A participação na Semana Nacional Cáritas, através do Peditório Anual, reforçou a 
ligação da instituição à comunidade e evidenciou a importância da solidariedade 
coletiva. O envolvimento expressivo de voluntários demonstrou, uma vez mais, a 
confiança da comunidade na missão da Cáritas Diocesana de Leiria e a relevância 
desta ação para a sustentabilidade das suas respostas sociais. 

9. PROGRAMA INCORPORA  

O Programa Incorpora, promovido pela Fundação “la Caixa”, constitui uma 
resposta estruturante no domínio da empregabilidade e da inclusão social, 
direcionada para pessoas em situação ou risco de exclusão. O programa promove 
o desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissionais, através de 
um acompanhamento individualizado e de uma articulação direta com o tecido 
empresarial. 

A Cáritas Diocesana de Leiria implementa o Incorpora desde janeiro de 2021, 
assegurando um acompanhamento técnico de proximidade junto de 
desempregados inscritos e/ou referenciados pelos serviços da Cáritas. Este 
trabalho inclui: 

• avaliação de perfil e definição do plano individual de empregabilidade; 

• promoção de competências socioprofissionais; 

• contacto direto com empresas; 

• preparação, encaminhamento e acompanhamento das integrações 
profissionais; 

• apoio no período pós-colocação, garantindo estabilidade e manutenção do 
posto de trabalho. 
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O emprego continua a ser um dos fatores mais determinantes de inclusão social e 
promoção da autonomia. Nesse sentido, o Incorpora representa uma prioridade 
estratégica da Cáritas Diocesana de Leiria. 

Atividade Desenvolvida em 2024 

Durante o ano de 2024, foram acompanhadas pessoas inscritas no programa, quer 
através de novos atendimentos, quer através da continuidade de processos 
iniciados em anos anteriores. 

Indicadores  

• Novas pessoas atendidas: 59 

• Total de pessoas atendidas no ano: 63 

• Pessoas que transitaram de 2023: 4 

• Empresas parceiras: 22 

• Ofertas de trabalho identificadas: 36 

• Inserções profissionais concretizadas: 16 

Estes resultados refletem um trabalho contínuo de articulação com o mercado 
laboral, adaptação às necessidades das empresas e acompanhamento próximo 
das pessoas atendidas. 

Relação com Empresas e Rede de Parcerias 

Ao longo de 2024, foram estabelecidos contactos regulares com 22 empresas, 
reforçando a cooperação com entidades do setor privado e consolidando 
estratégias de integração laboral. 

As empresas colaboraram na identificação de oportunidades de emprego, 
participação em processos de recrutamento e acolhimento de candidatos 
acompanhados pelo programa. 

Impacto do Programa 

Os resultados obtidos revelam: 

• melhoria das competências e empregabilidade das pessoas atendidas; 

• reforço da motivação e da autonomia pessoal; 

• acompanhamento estruturado e personalizado; 

• integração profissional bem-sucedida em 16 situações; 

• continuidade do percurso de profissionalização e reinserção social; 
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• fortalecimento da rede empresarial local e do compromisso social das 
empresas. 

O acompanhamento pós-inserção permitiu garantir maior estabilidade no 
emprego, aumentando a taxa de manutenção das colocações ao longo do tempo. 

Conclusão 

O Programa Incorpora 2024 demonstrou, mais uma vez, a sua relevância como 
instrumento de inclusão socioprofissional no território. 
A intervenção da Cáritas Diocesana de Leiria permitiu assegurar processos de 
integração laboral ajustados, significativos e acompanhados, contribuindo para a 
autonomia e o bem-estar das pessoas atendidas. 

A consolidação das parcerias empresariais e a continuidade do programa reforçam 
a importância desta resposta na promoção da dignidade e inclusão social através 
do emprego. 
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11. CONCLUSÃO 

O conjunto de ações desenvolvidas ao longo de 2024 demonstra, de forma clara, a 
amplitude, a profundidade e a relevância social da intervenção da Cáritas 
Diocesana de Leiria. Através das diversas respostas operadas — do atendimento 
social ao apoio alimentar, da Loja Social às colónias para crianças, jovens e 
séniores, dos projetos de voluntariado juvenil às campanhas comunitárias e ao 
programa Incorpora — foi possível apoiar centenas de pessoas, famílias e 
instituições, contribuindo para a melhoria das suas condições de vida e para a 
promoção da inclusão social. 

Este relatório evidencia não apenas números, mas sobretudo histórias de 
superação, proximidade e cuidado. Cada atendimento, cada peça distribuída, cada 
criança apoiada, cada jovem acompanhado, cada pessoa inserida 
profissionalmente representa um passo concreto na construção de uma sociedade 
mais justa, solidária e humana. 

A Cáritas Diocesana de Leiria reconhece que o impacto do seu trabalho resulta da 
dedicação das equipas técnicas, do empenho dos voluntários, da colaboração das 
entidades parceiras, das empresas, das paróquias e de todos os que, com 
pequenas ou grandes contribuições, permitem que a missão da Cáritas continue a 
transformar vidas. 

Em 2025, a Cáritas renova o compromisso de aprofundar a sua ação, reforçar a 
intervenção junto das pessoas mais vulneráveis e continuar a ser um sinal de 
esperança, proximidade e solidariedade no território diocesano. 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

I. Balanço 

 

 

A Direção 
 
 
 

____________________ 

O Contabilista Certificado 
 
 
 

_____________________ 
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II. Demonstração de Resultados por Natureza 

 

 

A Direção 
 
 
 

____________________ 

O Contabilista Certificado 
 
 
 

_____________________ 
 

 

  

M oeda: (Eur)

2024 2023

Vendas e serviços prestados 12 21 415,00 € 11 245,00 €

Subsídios, doações e legados à exploração 13 209 240,25 € 228 795,01 €

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 14 -41 770,26 € -34 556,90 €

Fornecimentos e serviços externos 15 -48 714,64 € -36 304,98 €

Gastos com pessoal 16 -117 867,58 € -115 692,10 €

Outros rendimentos e ganhos 17 114 349,67 € 59 348,59 €

Outros gastos e perdas 18 -116 353,57 € -71 829,07 €

R esultado  antes de depreciaçõ es, gasto s de f inanciamento  e impo sto s 20 298,87 € 41 005,55 €

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 4 -26 139,33 € -23 470,37 €

R esultado  o peracio nal (antes de gasto s de f inanciamento  e impo sto s) -5 840,46 € 17 535,18 €

Juros e rendimentos similares obtidos 20 283,62 € 208,73 €

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos 14 443,16 € 17 743,91 €

Imposto sobre rendimento do período

Resultado liquido do período 14 443,16 € 17 743,91 €

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
PERÍODOS
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III. Demonstração de Resultados por Funções 

 

 

A Direção 
 
 
 

____________________ 

O Contabilista Certificado 
 
 
 

_____________________ 
 

 

  

Demonstração dos resultados por funções M oeda: (Eur)

Colónia de 

Férias
Casa da Praia Ação Social Total

Vendas e serviços prestados 21 415,00 € 21 415,00 € 11 245,00 €

Custo das vendas e dos serviços prestados -16 888,86 € -10 418,35 € -15 916,23 € -43 223,44 € -34 556,90 €

Resultado bruto 4 526,14 € -10 418,35 € -15 916,23 € -21 808,44 € -23 311,90 €

Outros rendimentos 13 850,90 € 46 205,99 € 263 533,03 € 323 589,92 € 288 143,60 €

Gastos de distribuição

Gastos administrativos -17 950,75 € -57 798,39 € -89 379,90 € -165 129,04 € -151 788,35 €

Gastos de investigação e desenvolvimento

Outros gastos -2 922,86 € -683,95 € -112 746,76 € -116 353,57 € -71 829,07 €

R esultado  o peracio nal (antes de gasto s de f inanciamento  e impo sto s) -2 496,57 € -22 694,70 € 45 490,14 € 20 298,87 € 41 214,28 €

Gastos de f inanciamento (líquidos) -327,22 € -11 715,14 € 6 186,65 € -5 855,71 € -23 470,37 €

Resultados antes de impostos -2 823,79 € -34 409,84 € 51 676,79 € 14 443,16 € 17 743,91 €

Imposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do período -2 823,79 € -34 409,84 € 51 676,79 € 14 443,16 € 17 743,91 €

RENDIMENTOS E GASTOS

(1) - O Euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

PERÍODOS

2024

2023
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IV. Demonstração dos Fluxos de Caixa 

 

A Direção 
 
 
 

____________________ 

O Contabilista Certificado 
 
 
 

_____________________ 
 

 

2024 2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais - método direto

Recebimentos de clientes e utentes 60 312,35 € 51 662,75 €

Pagamentos de apoios -45 846,27 € -54 841,27 €

Pagamentos a fornecedores -80 421,69 € -74 050,27 €

Pagamentos ao pessoal -78 059,14 € -76 124,11 €

Caixa gerada pelas operações -144 014,75 € -153 352,90 €

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos/pagamentos 170 324,69 € 187 479,41 €

Fluxos de caixa das atividades operacionais 26 309,94 € 34 126,51 €

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Ativos f ixos tangíveis -3 762,84 €

Ativos intangíveis

Investimentos f inanceiros -128,71 €

Outros ativos

Recebimentos provenientes de:

Ativos f ixos tangíveis

Ativos intangíveis

Investimentos f inanceiros 35,42 €

Outros ativos

Subsídios ao investimento

Juros e rendimentos similares 20 283,62 €

Dividendos

Fluxos de caixa das atividades de investimento 16 520,78 € -93,29 €

Fluxos de caixa das atividades de f inanciamento

Recebimentos provenientes de:

Outras operações de f inanciamento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Variação de caixa e seus equivalentes 42 830,72 € 34 033,22 €

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do período 745 252,06 € 711 218,84 €

Caixa e seus equivalentes no f im do período 788 082,78 € 745 252,06 €

RUBRICAS
PERÍODOS



 

32 
 

V. Demonstração de Alterações aos Fundos Patrimoniais 

 

 

A Direção 
____________________ 

O Contabilista Certificado 
_____________________ 

 

Demonstração das alterações nos fundos patrimoniais no período 2023

Fundos
Resultados 

transitados

Outras 

variações nos 

fundos 

patrimoniais

Resultado 

líquido do 

período

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2023 6 118 634,15 € 858 011,28 € 3 014,38 € 10 233,53 € 989 893,34 € 989 893,34 €

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais 10 10 233,53 € -10 233,53 €

7 10 233,53 € -10 233,53 €

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 17 743,91 € 17 743,91 € 17 743,91 €

RESULTADO EXTENSIVO 9=7+8 17 743,91 € 17 743,91 €

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2023 11=6+7+8 118 634,15 € 868 244,81 € 3 014,38 € 17 743,91 € 1 007 637,25 € 1 007 637,25 €

DESCRIÇÃO NOTAS

Fundos patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe

Interesses 

minoritários

Total dos 

fundos 

patrimoniais

Demonstração das alterações nos fundos patrimoniais no período 2024

Fundos
Resultados 

transitados

Outras 

variações nos 

fundos 

patrimoniais

Resultado 

líquido do 

período

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2024 6 118 634,15 € 868 244,81 € 3 014,38 € 17 743,91 € 1 007 637,25 € 1 007 637,25 €

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais 10 17 743,91 € 59 510,00 € -17 743,91 € 59 510,00 € 59 510,00 €

7 17 743,91 € 59 510,00 € -17 743,91 € 59 510,00 € 59 510,00 €

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 14 443,16 € 14 443,16 € 14 443,16 €

RESULTADO EXTENSIVO 9=7+8 73 953,16 € 73 953,16 €

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2024 11=6+7+8 118 634,15 € 885 988,72 € 62 524,38 € 14 443,16 € 1 081 590,41 € 1 081 590,41 €

DESCRIÇÃO NOTAS

Fundos patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe

Interesses 

minoritários

Total dos 

fundos 

patrimoniais
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VI. Anexo 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

A Cáritas Diocesana de Leiria é uma Instituição Particular de Solidariedade Social 
(IPSS), detentora de um fundo social no valor de 118.634,15 €, cujos Estatutos 
foram aprovados por Decreto de 31 de maio de 1983, por Sua Ex.ª Rev.ma D. Alberto 
Cosme do Amaral. 

Enquanto organismo oficial da Igreja Diocesana, a Cáritas Diocesana de Leiria tem 
como missão promover, orientar e coordenar a ação sócio-caritativa em toda a 
Diocese de Leiria-Fátima. A Instituição dispõe de personalidade jurídica canónica 
e civil, gozando de autonomia administrativa e financeira, e integra a rede nacional 
enquanto membro federado da Cáritas Portuguesa. 

A sua sede situa-se no Largo Padre Carvalho – Seminário Diocesano de Leiria, 2414-
011 Leiria, possuindo o Número de Identificação Fiscal 501 091 327. 

2. MISSÃO E OBJETIVOS 

A Cáritas Diocesana de Leiria tem como objetivo central orientar e coordenar a 
“Comunicação Cristã de Bens”, promovendo uma cultura de solidariedade, 
proximidade e promoção humana. Entre os seus objetivos estatutários destacam-
se: 

• Ação de apoio às populações mais carenciadas, promovendo processos 
de autonomia, valorização pessoal e inclusão social; 

• Ação educadora para a solidariedade e para o espírito comunitário, 
fomentando a justiça social e a entreajuda nas comunidades paroquiais, 
nas suas estruturas e instituições de carácter sócio-caritativo; 

• Ação de socorro e ajuda entre comunidades em situações de urgência 
reconhecida; 

• Ação de cooperação com entidades públicas ou privadas que prossigam 
fins idênticos ou convergentes, desde que alinhados com a missão e 
princípios da Cáritas Diocesana. 

3. ÂMBITO DE INTERVENÇÃO 

O âmbito de atuação da Cáritas não se limita ao domínio estrito da Segurança 
Social. A Instituição desenvolve a sua ação através de diversas áreas e respostas, 
entre as quais se incluem: 

• Cursos de Formação Familiar; 

• Colónias de férias para crianças, jovens e idosos; 
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• Creches, Jardins de Infância e Tempos Livres; 

• Lares e Centros de Dia para Idosos; 

• Iniciativas de caráter cultural e recreativo, promotoras do desenvolvimento 
humano e comunitário nas paróquias. 

4. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS 

As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial o Sistema de 
Normalização Contabilística, tendo sido adotada a Norma Contabilística e de 
Relato Financeiro para o Setor Não Lucrativo (NCRF-ESNL), conforme o Decreto-Lei 
n.º 36-A/2011, de 9 de março. 

As demonstrações financeiras incluídas neste documento referem-se ao período 
compreendido entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2024, sendo igualmente 
apresentados, para efeitos comparativos, os valores correspondentes ao período 
homólogo. 

Com a entrada em vigor do Regime de Normalização Contabilística para as 
Entidades do Setor Não Lucrativo (RNC-ESNL), e consequente revogação do Plano 
de Contas das Instituições Particulares de Solidariedade Social (PCIPSS), foram 
aplicados os necessários procedimentos de reclassificação, reconhecimento, 
desreconhecimento e atualização dos critérios de mensuração, sempre que 
aplicável. 

A CÁRITAS DIOCESANA DE LEIRIA apresentou pela primeira vez as suas 
demonstrações financeiras ao abrigo do RNC-ESNL em 2011, tendo a transição 
sido efetuada de acordo com o disposto no parágrafo 5 da NCRF-ESNL. 
Desde então, não se identificaram situações que afetassem o reconhecimento, 
desreconhecimento ou remensuração que comprometessem a fiabilidade da 
posição financeira e do desempenho da Instituição. 

5. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, JULGAMENTOS E ESTIMATIVAS 

a) Bases de Mensuração Usadas na Preparação das Demonstrações 
Financeiras 

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no princípio do custo 
histórico. 

b) Outras Políticas Contabilísticas 

As políticas contabilísticas aplicadas estão em conformidade com a NCRF-ESNL. 
Em cada data de balanço, a Instituição avalia a existência de evidência objetiva de 
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imparidade, sempre que esta possa originar um impacto adverso nos fluxos de 
caixa futuros estimados e seja mensurável com fiabilidade. 

c) Principais Pressupostos Relativos ao Futuro 

As demonstrações financeiras assumem o pressuposto de continuidade, não 
existindo intenção de liquidar ou reduzir significativamente as operações da 
Instituição. 

d) Principais Fontes de Incerteza das Estimativas 

Não foram identificadas incertezas materialmente relevantes relacionadas com 
estimativas utilizadas na preparação das demonstrações financeiras. 

e) Classificação da Demonstração da Posição Financeira 

Ativos realizáveis e passivos exigíveis num prazo inferior a 12 meses após a data do 
balanço são classificados como correntes. 

Os restantes são classificados como não correntes. 

f) Inventários 

Os inventários são valorizados pelo custo de aquisição ou pelo valor realizável 
líquido, consoante o mais baixo. 

O custo inclui: 

• custos de compra, 

• custos de conversão, 

• outros custos necessários para colocar os bens no estado e localização 
atuais. 

As saídas de armazém são valorizadas pelo custo médio ponderado. 

Os bens recebidos em espécie são valorizados ao valor de mercado, sendo 
registados simultaneamente como rendimento e como gasto no período da 
doação. 

O Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas (CMVMC) foi 
apurado com base no inventário intermitente realizado a 31 de dezembro de 2024. 

g) Ativos Tangíveis 

Registados ao custo de aquisição ou produção, deduzido de: 

• depreciações acumuladas, 

• subsídios ao investimento, 
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• perdas por imparidade. 

As depreciações são calculadas pelo método das quotas constantes, de acordo 
com a vida útil estimada. 

Os custos de manutenção corrente são registados como gasto. 
Melhorias que aumentam a vida útil do ativo são capitalizadas. 

h) Ativos Intangíveis 

Reconhecidos ao custo de aquisição, deduzido de amortizações e perdas por 
imparidade. 

Ativos gerados internamente, incluindo investigação e desenvolvimento, são 
reconhecidos como gasto no período. 

As amortizações seguem o método das quotas constantes, às taxas do Decreto 
Regulamentar n.º 25/2009. 

i) Propriedades de Investimento 

Registadas ao custo de aquisição, deduzido de depreciações e perdas por 
imparidade. 

Os rendimentos e gastos associados (manutenções, seguros, impostos) são 
reconhecidos no período a que respeitam. 

j) Ativos e Passivos Financeiros 

I. Contas a Receber: Registadas ao valor nominal, deduzido de perdas 
estimadas. 

II. Empréstimos Bancários: Registados pelo montante nominal recebido, 
líquido de custos de transação.  
Os juros são reconhecidos pelo método da taxa efetiva. 

III. Contas a Pagar: Reconhecidas ao valor nominal, equivalente ao justo 
valor. 

IV. Caixa e Equivalentes de Caixa: Incluem numerário, depósitos à ordem, 
depósitos a prazo e aplicações de curto prazo (≤ 3 meses), com risco 
reduzido. 

k) Imposto sobre o Rendimento 

A CÁRITAS DIOCESANA DE LEIRIA beneficia de isenção de IRC, nos termos legais 
aplicáveis. 

l) Rédito e Especialização dos Exercícios 

Os proveitos são reconhecidos quando: 
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• ocorre a transferência dos riscos e vantagens inerentes aos bens/serviços; 

• é possível quantificar de forma fiável a retribuição. 

Os proveitos são registados líquidos de impostos e descontos. 

Os gastos e rendimentos são reconhecidos no período a que dizem respeito, 
independentemente do pagamento ou recebimento. 

m) Encargos Financeiros com Empréstimos 

Reconhecidos como gasto no período, segundo o princípio da especialização. 
A Instituição não capitaliza encargos financeiros associados aos ativos. 

n) Locações 

Classificação: 

• Locação financeira: quando são transferidos os riscos e vantagens da 
posse. 

• Locação operacional: nos restantes casos. 

As rendas de locações operacionais são reconhecidas como gasto numa base 
linear durante o contrato. 

o) Subsídios 

Subsídios não reembolsáveis relacionados com ativos são registados como 
componente do capital próprio, sendo reconhecidos como rendimento ao longo 
da vida útil do ativo. 

O reconhecimento dos subsídios ocorre apenas quando: 

• existe acordo formal, 

• as condições de atribuição estão cumpridas, 

• não subsistem dúvidas quanto ao recebimento. 

p) Alterações de Políticas Contabilísticas e Correção de Erros 

Fundamentais 

No exercício 2024, não ocorreram alterações de políticas contabilísticas face a 
2023. 
Não foram identificados erros materiais relativos a exercícios anteriores. 

q) Eventos Subsequentes 



 

38 
 

Eventos posteriores à data do balanço que evidenciem condições existentes nessa 
data são refletidos nas demonstrações financeiras. 

Eventos posteriores relativos a condições emergentes são divulgados quando 
materialmente relevantes. 

6. ATIVO NÃO CORRENTE 

 

 

 

Em 2023, o valor do aumento dos ativos fixos tangíveis ascendeu a 45.047,14 €, 
incluindo a transferência de 12.300,00 € anteriormente registados como 
imobilizado em curso, relativos à obra de remodelação e conservação da Casa do 
Pedrógão. 

Em 2024, o aumento dos ativos fixos tangíveis totalizou 3.762,84 €, 
correspondendo à aquisição de bens necessários ao funcionamento da instituição.  

ACTIVOS TANGIVEIS
Saldo a 

31-12-2022
Aumentos

Transferências 

e Abates

Saldo a 

31-12-2023

Valor de Custo

Edificios e outras construções 473 980,89 39 765,90 513 746,79

Equipamento básico 113 152,80 5 281,24 65,00 118 369,04

Equipamento de transporte 23 050,00 23 050,00

Equipamento administrativo 15 751,12 15 751,12

Outros activos f ixos tangiveis 903,52 903,52

Activos Em Curso 12 300,00 12 300,00 0,00

TOTAL      639 138,33 45 047,14 12 365,00 671 820,47

Depreciações Acumuladas

Edificios e outras construções 286 307,68 19 266,18 305 573,86

Equipamento básico 101 357,51 4 128,82 65,00 105 421,33

Equipamento de transporte 23 050,00 23 050,00

Equipamento administrativo 15 378,43 75,37 15 453,80

Outros activos f ixos tangiveis 903,52 903,52

TOTAL      426 997,14 23 470,37 65,00 450 402,51

Total Activos Tangiveis 212 141,19 21 576,77 12 300,00 221 417,96

ACTIVOS TANGIVEIS
Saldo a 

31-12-2023
Aumentos

Transferências 

e Abates

Saldo a 

31-12-2024

Valor de Custo

Edificios e outras construções 513 746,79 513 746,79

Equipamento básico 118 369,04 1 041,81 119 410,85

Equipamento de transporte 23 050,00 23 050,00

Equipamento administrativo 15 751,12 2 721,03 18 472,15

Outros activos f ixos tangiveis 903,52 903,52

Activos Em Curso 0,00 0,00

TOTAL      671 820,47 3 762,84 0,00 675 583,31

Depreciações Acumuladas

Edificios e outras construções 305 573,86 19 130,05 324 703,91

Equipamento básico 105 421,33 3 193,58 108 614,91

Equipamento de transporte 23 050,00 23 050,00

Equipamento administrativo 15 453,80 840,20 16 294,00

Outros activos f ixos tangiveis 903,52 903,52

TOTAL      450 402,51 23 163,83 0,00 473 566,34

Total Activos Tangiveis 221 417,96 (19 400,99) 0,00 202 016,97
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O abate registado em 2023, no montante de 65,00 €, corresponde à regularização 
de equipamento técnico destinado ao apoio a pessoas em situação de carência 
socioeconómica, o qual foi considerado inadequado ao uso devido à sua 
obsolescência, deixando de reunir condições para permanência no ativo. 

A Cáritas Diocesana de Leiria entregou ao Fundo de Compensação do Trabalho 
(FCT), desde a entrada em vigor da sua obrigatoriedade em 2013, o montante 
acumulado líquido de 1.360,54 € até 31 de dezembro de 2023, não tendo sido 
realizadas entradas adicionais nem efetuados resgates durante o exercício de 2024. 

Quanto aos investimentos financeiros: 

 

1) Em 2024, foi registado nas contas da Caritas Diocesana Leiria de Leiria um apartamento sito em 

Cruz d’Areia Leria pelo valor patrimonial tributário de 59.510€, recebido em testamento. Ver nota 

10. 

Foi contabilisticamente registado em propriedade de investimento, uma vez que o 
referido apartamento está atualmente arrendado. 

7. INVENTÁRIOS 

 

 

Na tabela acima encontram-se apresentados os valores globais do inventário da 
Cáritas Diocesana de Leiria a 31 de dezembro de cada um dos anos em análise. 

Na tabela seguinte é detalhada a composição dos inventários por natureza, 
permitindo uma leitura discriminada das categorias de bens que integram o 
inventário da Instituição. 

Secretária 198,00 €             

Colchões Espuma (11x) 1 041,81 €          

Terminal Ponto (2x) 767,52 €             

Servidor Completo 1 755,51 €          

3 762,84 €          

PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO
Saldo a 

31-12-2023
Aumentos

Transferências 

e Abates

Saldo a 

31-12-2024

Valor de Custo

Bens Imóveis (1) 59 510,00 59 510,00

TOTAL      0,00 59 510,00 0,00 59 510,00

Depreciações Acumuladas

Bens Imóveis 2 975,50 2 975,50

TOTAL      0,00 2 975,50 0,00 2 975,50

Total Activos Tangiveis 0,00 56 534,50 0,00 56 534,50

Inventários 2024 2023

Mercadorias 21 443,28 34 766,49

Total Inventários 21 443,28 34 766,49
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8. CLIENTES / UTENTES 

 

 

O quadro acima apresenta os montantes relativos a serviços prestados a utentes 
que se encontravam em dívida a 31 de dezembro de cada um dos anos 
apresentados. 

À data de elaboração deste anexo, o valor em dívida registado em 31.12.2024 — no 
montante de 984,20 € — já se encontrava integralmente liquidado. 

9. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 

 

Os montantes apresentados na tabela acima dizem respeito às retenções de IRS 
efetuadas aos funcionários e às contribuições de Segurança Social 
correspondentes ao mês de dezembro, encontrando-se ambos os valores 
regularizados em janeiro de 2025, dentro dos prazos legalmente estabelecidos. 

O montante registado como a receber de IRC corresponde ao valor retido pela 
instituição bancária aquando do recebimento dos juros do depósito a prazo, 
configurando um crédito da Instituição sobre o Estado. 

10. OUTRAS CONTAS A RECEBER E A PAGAR E DIFERIMENTOS 

 

Repartição Inventários 2024 2023

Generos alimentares         2 703,01 €           837,45 € 

Roupa e Calcado         1 884,50 €        9 898,26 € 

Material didactico         2 312,26 €        2 344,57 € 

Limpeza, higiene e conforto         2 032,42 €        3 973,79 € 

Mobiliario                   -   €        3 867,07 € 

Velas 10 Milhões de Estrelas       12 511,09 €      13 845,35 € 

21 443,28 €     34 766,49 €    

2024 2023

Clientes e utentes 984,20 280,00

Clientes gerais 0,00 0,00

Utentes 984,20 280,00

Devedor Credor Devedor Credor

Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas 4 828,13

Imposto Sobre o rendimento das Pessoas Singulares 408,00 499,00

Segurança Social 2 037,09 2 057,11

Total 4 828,13 2 445,09 0,00 2 556,11

Rubricas
2024 2023
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A rubrica Acréscimos de Gastos inclui as especializações relativas a remunerações 
a liquidar, bem como a consumos essenciais como eletricidade, água, 
comunicações e outros serviços. Em 2023, esta rubrica integrou também o valor 
correspondente às compras de velas, no montante de 16.766,32 €, dado que, 
apesar de terem sido rececionadas em outubro de 2023, a respetiva faturação 
apenas ocorreu no início de 2024, cumprindo o princípio da especialização dos 
exercícios. 

A rubrica Outros Devedores corresponde aos empréstimos concedidos a utentes 
da Cáritas Diocesana de Leiria. Considerando a antiguidade de parte destes 
montantes e reconhecendo a possibilidade de alguns se revelarem irrecuperáveis, 
a Instituição iniciou, em 2022, um processo de análise individualizada de cada 
situação. Este trabalho visa avaliar a necessidade de eventual reconhecimento 
contabilístico como gasto e encontra-se ainda em curso, prevendo-se a sua 
conclusão no decurso de 2025. 

11. CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS 

 

 

A rubrica Depósitos a Prazo corresponde a aplicações financeiras realizadas em 
instituições bancárias, com condições previamente acordadas. As taxas de juro 
associadas a estes produtos mantiveram-se, em 2024, próximas de zero, refletindo 
as condições praticadas pelo setor financeiro para aplicações de baixo risco. 

Em 2022, a Cáritas Diocesana de Leiria recebeu, no âmbito de um processo de 
partilhas em que foi co-testamentária, um conjunto de títulos negociáveis no 
montante de 11.694,85 €, valorizado ao preço de mercado em 31.12.2022. Esta 
carteira manteve-se inalterada nos exercícios de 2023 e 2024, não tendo sido 
registadas quaisquer atualizações ou movimentos que alterassem o seu valor 
contabilístico. 

Devedor Credor Devedor Credor

Fornecedores de Imobilizado 2 523,03

Acréscimos de Gastos 14 229,79 29 609,36

Outros Devedores 65 846,91 36 311,26

Outros Credores 12 808,70 976,20

Total 65 846,91 29 561,52 36 311,26 30 585,56

2024 2023

2024 2023

Numerário 1 021,34 5 976,06

Depósitos à Ordem 50 366,59 227 581,15

Depósitos a Prazo 725 000,00 500 000,00

Titulos Negociáveis * 11 694,85 11 694,85

Total 788 082,78 745 252,06
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12. FUNDOS PATRIMONIAIS 

O total dos fundos patrimoniais da Cáritas Diocesana de Leiria ascendia, em 31 de 
dezembro de 2024, a 1.081.590,41 €, refletindo o valor dos fundos constitutivos 
iniciais da Instituição, bem como os resultados acumulados ao longo da sua 
atividade desde a data da sua fundação. Este montante incorpora igualmente as 
variações ocorridas no capital próprio, nomeadamente doações recebidas e a 
aplicação dos resultados líquidos de cada exercício. 

 

13. FORNECEDORES 

 

Adotando uma política de pagamento imediato de todas aas sua responsabilidade, 
o saldo existente a 31.12.2023 era nulo sendo que o valor de 2024 foi pago em 
janeiro de 2025. 

14. VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS 

 

Os montantes acima dizem respeito ao valor dos serviços prestados pela colónia 
de férias em 2024 e 2023 ascendeu a 21.415€ e 11.245€, respetivamente. 

15. SUBSÍDIOS E DONATIVOS 

 

 

Fundos
Resultados 

Transitados

Outras 

Variações 

no Capital 

Próprio

Doações

Resultado 

Liquido do 

Exercício

Saldo em 31 de dezembro de 2022 118 634,15 858 011,28 614,38 2 400,00 10 233,53

Aplicação do Resultado Liquido do Exercício 2022 10 233,53 -10 233,53

Doações

Resultado Líquido do Exercício 2023 17 743,91

Saldo em 31 de dezembro de 2023 118 634,15 868 244,81 614,38 2 400,00 17 743,91

Aplicação do Resultado Liquido do Exercício 2023 17 743,91 -17 743,91

Doações 59 510,00

Resultado Líquido do Exercício 2024 14 443,16

Saldo em 31 de dezembro de 2024 118 634,15 885 988,72 60 124,38 2 400,00 14 443,16

2024 2023

Fornecedores gerais 26700,29 0

Colónia de 

Férias

Casa da 

Praia

Ação 

Social
Total

Colónia de 

Férias

Casa da 

Praia

Ação 

Social
Total

Vendas e serviços 

prestados
21 415,00 21 415,00 11 245,00 11 245,00

2024 2023

Subsídios 2024 2023

Do Estado e entidades Públicas 0,00 0,00

De outras entidades (Fundação La Caixa) 33 000,00 31 680,00

Donativos 176 240,25 197 115,01

Total 209 240,25 228 795,01
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Para assegurar o desenvolvimento da sua missão nas diversas áreas de intervenção 
social para as quais foi constituída, a Cáritas Diocesana de Leiria conta com o apoio 
de múltiplas entidades, públicas e privadas. Entre estas destacam-se a Câmara 
Municipal de Leiria, a Segurança Social e diversos beneméritos individuais ou 
coletivos, cuja contribuição — em numerário ou em géneros — constitui uma 
componente essencial das receitas da Instituição. 

No quadro acima apresentam-se, de forma detalhada, os subsídios e donativos 
recebidos nos exercícios de 2024 e 2023, evidenciando a continuidade do apoio da 
Fundação “La Caixa” no âmbito do Programa Incorpora, bem como o contributo 
relevante dos donativos provenientes da comunidade. 

 

Manteve-se, no ano de 2024, o protocolo estabelecido com a Rede Incorpora, 
promovida pela Fundação “La Caixa”, o qual continua a constituir um apoio 
determinante para o desenvolvimento da ação social da CÁRITAS DIOCESANA DE 
LEIRIA na área da empregabilidade. Este apoio permitiu assegurar os recursos 
necessários ao acompanhamento personalizado de pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, facilitando a sua integração no mercado de trabalho através 
de oportunidades ajustadas às suas competências e necessidades. 

16. CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS (CMVMC) 

 

Descrição Valor

Semana Nacional Cáritas 41 120,39 €   

Incorpora Fundação LaCaixa 33 000,00 €   

10 Milhões Estelas 44 461,40 €   

Accao Social 50 251,85 €   

Casa da praia 6 936,16 €     

Feira solidária 7 554,60 €     

Loja social 14 497,56 €   

Colonia ferias criancas/jovens 9 825,66 €     

Colonia ferias seniores 1 562,63 €     

Caritas Jovem 30,00 €          

209 240,25 € 

Mat. Primas

Subsidiárias e 

de consumo

   Existências Iniciais      34 766,49 €                    -   €   34 766,49 € 

   Compras      28 447,05 €                    -   €   28 447,05 € 

   Regularizações de Existências                    -   €               -   € 

   Existências Finais      21 443,28 €                    -   €   21 443,28 € 

   Custo das C.M.V.M.C.      41 770,26 €                    -   €   41 770,26 € 

EXISTÊNCIAS 2024 Mercadorias Total
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Adaptando o método do inventário intermitente, acima se detalha o apuramento do 
custo das mercadorias consumidas em cada um dos períodos 2024 e 2023. Ver 
Nota 5. 

17. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 

 

Da tabela acima podemos acompanhar os principais valores relativos aos 
Fornecimentos e Serviços Externos, assim como a sua comparação para o período 
homologo. 

18. GASTOS COM O PESSOAL 

A Cáritas Diocesana de Leiria teve ao seu serviço durante 2024 e 2023 um número 
médio de 5 funcionários. 

 

A 31 de dezembro de 2024 e 2023 os funcionários existentes por categoria tinham a 
seguinte distribuição: 

Mat. Primas

Subsidiárias e 

de consumo

   Existências Iniciais      43 614,84 €                    -   €   43 614,84 € 

   Compras      42 024,53 €                    -   €   42 024,53 € 

   Regularizações de Existências -    16 315,98 €                    -   € -16 315,98 € 

   Existências Finais      34 766,49 €                    -   €   34 766,49 € 

   Custo das C.M.V.M.C.      34 556,90 €                    -   €   34 556,90 € 

EXISTÊNCIAS 2023 Mercadorias Total

2024 2023

   48 714,64     36 304,98   

Trabalhos Especializados 4 725,21 1 937,25

Publicidade e Propaganda 266,72 30,00

Conservação e Reparação 12 107,31 10 926,02

Serviços Bancários 269,30 300,57

Outros Serviços Especializados 103,32 676,32

Ferramentas e utensilios de desgaste rápido 943,11 1 185,99

Material de Escritório 744,09 368,98

Artigos para Oferta 1 210,09 117,65

Electricidade 3 109,12 2 540,69

Combustiveis 6 928,32 4 676,93

Água 1 164,81 1 035,57

Deslocações e Estadas 2 383,20 2 054,12

Comunicação 4 625,99 3 255,87

Seguros 2 620,21 2 141,23

Contencioso e Notariado 250,00 0,00

Limpeza, higiene e conforto 7 208,14 4 962,98

Outros Serviços 55,70 94,81

Fornecimento e Serviços Externos

2024 2023

Gastos com o Pessoal 117 867,58 115 692,10

Remunerações do Pessoal 95 013,53 94 221,63

Encargos sobre Remunerações 19 806,39 19 946,54

Encargos sobre Remunerações 245,00 584,68

Seguros de Acidentes no Trabalho 2 460,02 939,25
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19. OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 

A principal rubrica classificada em outros rendimentos e ganhos refere-se aos 
ganhos em inventários fruto da receção de materiais para doação. 

 

A rubrica de aluguer de equipamento diz respeito à contrapartida obtida pela 
instituição pela disponibilização da casa do Pedrógão a diversas instituições, 
principalmente grupos de sénior. 

20. OUTROS GASTOS E PERDAS 

 

 

O valor acima, compõem-se da seguinte forma: 

 

Categoria
Nº empregados 

2024

Nº empregados 

2023

Encarregada de Sector 1 1

Escriturária de 1ª 1 1

Assistente Social de 2ª 1 1

Psicóloga 3ª 1 1

Aux.Serviços Gerais 1 1

2024 2023

114 349,67 59 348,59

Aluguer de Equipamentos 39 007,05 39 677,75

Imovel Cruz d'Areia 4 000,00 0,00

Outros Rendimentos e Ganhos 921,30 623,53

Desconto de pronto pagamento obtidos 227,48 140,05

Ganhos em  Inventários 70 193,84 18 848,53

Outros 0,00 58,73

Outros Rendimentos e Ganhos

2024 2023

116 353,57 71 829,07

Impostos 1 134,70 530,00

Correcções Rel.Exerc.Anteriore 0,00 17,07

Donativos 45 846,27 54 841,27

Quotizações 1 996,25 1 815,83

Outros Gastos e Perdas 67 376,35 14 624,90

Multas e Penalidades 0,00 0,00

Outros Gastos e Perdas

Descrição Valor

Imóvel Cruz Areia 419,70 €              

Colonia ferias criancas/jovens 2 618,27 €           

CJ "Explica-me" 140,00 €              

CJ "Equipa-te" 35,00 €                

Accao Social 75 141,51 €         

10 Milhões Estelas 25 797,06 €         

Centro Acolhimento Leiria 9 242,24 €           

Casa da praia 683,95 €              

Colonia ferias seniores 304,59 €              

Semana Nacional Cáritas 1 948,75 €           

Feira solidária 22,50 €                

116 353,57 €       
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O Valor de Outros Gastos e Perdas, compõe-se da seguinte forma e diz respeito ao 
apoio dados pela instituição feito em géneros recebidos: 

 

21. FUNDOS DE APOIO SOCIAL 

A 31 de dezembro de 2024 e de 2023, Cáritas Diocesana de Leiria tinha os seguintes 
fundos para apoio social: 

 

 

Descrição Valor

Prod. Alimentares-outras prov. 16 883,49 €         

Roupa e calcado 13,50 €                

Limpeza, higiene e conforto 50 438,18 €         

Material didactico 31,46 €                

Outros 9,72 €                  

TOTAL 67 376,35 €         

Fundos de Apoio Social 2024 2023

10 milhões de estrelas               7 266,00 €               1 129,05 € 

Fundo luta contra a pobreza           324 320,32 €           300 637,08 € 

Ajuda a Pessoas Idosas               3 471,46 €               3 471,46 € 

Ajuda a crianças em risco                  233,63 €                  645,47 € 

Ajuda a familias com deficientes             21 563,63 €             21 563,63 € 

Fundo Camas/Cadeira de Rodas             10 640,11 €               8 557,11 € 

Projeto Prioridade às Crianças *                  401,02 €                  304,88 € 

Programa Intermédio Apoio Social -                510,41 € -                140,62 € 

Programa Intermédio Apoio Social (Vale Compras)                    50,00 €                  800,00 € 

Campanha apoio aos refugiados 2015               2 680,00 €               2 680,00 € 

Vítimas dos incêndios em Portugal             11 980,60 €             11 980,60 € 

Apoio Saúde Adulta               6 566,02 €               6 841,02 € 

Total fundos especificos 388 662,38 €         358 469,68 €         

Total balanço 788 082,78 €         745 252,06 €         

Total não afetos a fundos 399 420,40 €         386 782,38 €         










